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1. INTRODUÇÃO 

 

As ameixeiras Japonesas são em sua maioria autoincompatíveis, devido 
à autoincompatibilidade gametofítica que impede a autofecundação, apesar de 
possuírem flores hermafroditas (ABDALLAH et al., 2019). Esse sistema acomete 
tanto as ameixeiras híbridas quanto as puras e por isso necessitam de cultivares 
polinizadoras (HEDHLY et al., 2023), pois a presença destas permite a 
fecundação e a obtenção de frutos (MOTA et al., 2010). Somando a isso, as 
polinizadoras devem produzir pólen viável em quantidade, compatível com a 
cultivar principal e devem apresentar períodos de florações síncronas com a 

mesma (DIN et al., 2019). 

A época de floração das cultivares e a variação da polinização efetiva são 
fatores que podem ser influenciados por variáveis climáticas como a chuva, 
vento, geada e seca (MOTA et al., 2010). Além disso, a diminuição na qualidade 
do pólen pode acontecer não apenas por fatores climáticos como também, por 
condições de estresse hídrico e nutricionais (DE CONTI et al., 2013).  

Objetivou-se com o presente trabalho verificar a relação dos pólens 
normais com os deformados na Seleção 45, Seleção 35, Seleção 36, Seleção 
66 e na cultivar Gulf Rubi. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram coletadas flores no estádio D e E, das quais foram retiradas quatro 

amostras com 50 anteras cada. Estas foram colocadas em pequenos frascos de 
vidro até a ocorrência da deiscência, quando se adicionou 1 mL de ácido lático. 
Após agitação do frasco, foi realizada a contagem em lâmina de Neubauer, e 
estimado do número de grãos de pólen no volume da solução e por conseguinte 

o número médio por antera. 

𝑁 = 𝑋 𝑥 2000 𝑥 1/50 

Onde: 

X é o número médio de grãos de pólen 

2000 é o volume do ácido lático em mm3 

50 é o número de anteras 
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Durante a contagem na lâmina de Neubauer foram encontrados pólens 
deformados com tamanho menor que o usual e que foram considerados como 
pólens abortados. Esses foram estimados e comparados com os pólens totais. 
 

3. RESULTADOS 
 

Tendo em vista a porcentagem de pólens normais médios, é possível 
determinar que a Seleção 35 (82,98%) Seleção 36 (86,25%), Seleção 66 
(88,63%) e ‘Gulf Ruby’ (84,70%) apresentaram alta porcentagem de pólens 
viáveis, em comparação com a Seleção 45 (56,08%), que apresentou o pior 
resultado, pois aproximadamente metade dos pólens tinham deformidades 
(Figura 1). Um dos possíveis motivos do aparecimento de pólens deformados 
(Figura 2)  seria o hibridismo nas ameixeiras (FLORY; TOMES, 1943). 

Segundo (FLORY; TOMES, 1943), ameixeiras puras apresentaram de 
50% a 100 % de pólen normal enquanto as ameixeiras híbridas apresentaram 
de 25 a 95% de pólen normal, sendo que a maioria teve no máximo 60% de 
pólen normal. Quando analisamos as seleções utilizadas no experimento, é 
possível determinar os parentais e a origem, mas não é possível determinar com 
os dados atuais quais plantas são híbridas. Pois, desde o final século 19 as 
ameixeiras já eram cruzadas com espécies nativas dos Estados Unidos, e mais 
tarde tanto nos Estados Unidos como em outros países foram também cruzadas  
com espécies estrangeiras de ameixeira (BYRNE et al., 1998). E assim, durante 
o século 20 as ameixeiras híbridas se difundiram pelo mundo em zonas próprias 
para o plantio (GUERRA et al., 2020). 

No presente trabalho, a Seleção 45 apresentou uma baixa taxa de pólens 
normais (56,08%), resultado semelhante foi obtido por FLORY, TOMES (1943) 
com a cultivar Methey que apresentou 50% de pólens normais. No entanto, este 
fato é irrelevante, pois a Seleção 45 não será utilizada como polinizadora, mas 
como uma futura cultivar principal. Enquanto que as demais seleções e cultivares 
são potencialmente boas alternativas como plantas polinizadoras. 

É necessário ressaltar que só foi avaliado um ano e para se obter 
resultados mais conclusivos seriam necessários mais anos de avaliação e 
verificar outras questões, como a própria compatibilidade gametofítica e 
germinação. 

 

 

 

 



 

 

Figura 1. Porcentagem média de pólens normais por antera de ameixeiras 

japonesas 

 

 

Figura 2. Pólens deformados de ameixeiras japonesas 

4. CONCLUSÕES 

As Seleções 35, 36, 66 e a cultivar Gulf Rubi apresentaram elevada 
porcentagem de pólen normal. Por isso, são vistas como boas polinizadoras em 
relação á qualidade de pólen normal, enquanto a Seleção 45 não se mostrou 
uma boa polinizadora de pólen.  
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